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Legislação E Conhecimentos Pedagógicos

A educação escolar tem passado por profundas transformações nas últimas décadas, impulsionadas por 
avanços tecnológicos, mudanças sociais e novas abordagens pedagógicas. O modelo tradicional de ensino, 
baseado na transmissão de conhecimento de forma linear e passiva, vem sendo substituído por metodologias 
mais ativas, centradas no aluno e na construção do conhecimento de maneira colaborativa. Além disso, o sécu-
lo XXI impõe novas exigências aos sistemas educacionais, como a inclusão digital, a personalização do apren-
dizado e a valorização das competências socioemocionais. Neste contexto, entender as principais tendências 
e desafios da educação escolar é essencial para garantir um ensino de qualidade e preparar os alunos para o 
futuro.

Uso da Tecnologia na Educação
A tecnologia tem desempenhado um papel central na transformação do ensino. Com a popularização de 

dispositivos digitais e a expansão da internet, a sala de aula tradicional se expandiu para o ambiente virtual, 
possibilitando novas formas de aprendizagem.

Ensino híbrido e remoto
O ensino híbrido, que combina aulas presenciais e online, tornou-se uma realidade consolidada, especial-

mente após a pandemia de COVID-19. Plataformas de ensino a distância (EAD) permitem maior flexibilidade 
para estudantes e professores, possibilitando a personalização do aprendizado de acordo com o ritmo e as 
necessidades individuais dos alunos.

Recursos digitais no aprendizado
Ferramentas como gamificação, realidade aumentada e inteligência artificial estão sendo incorporadas ao 

ensino para tornar o aprendizado mais interativo e eficaz. Aplicativos educativos, simuladores virtuais e plata-
formas adaptativas são exemplos de como a tecnologia pode auxiliar na assimilação de conteúdos de forma 
lúdica e dinâmica.

Desafios da inclusão digital
Apesar dos avanços, a desigualdade no acesso à tecnologia ainda é um obstáculo significativo. Muitos alu-

nos, especialmente em regiões mais carentes, não possuem equipamentos adequados ou acesso à internet de 
qualidade, o que dificulta a implementação equitativa das novas tecnologias no ensino.

Metodologias Ativas de Aprendizagem
As metodologias ativas vêm ganhando espaço como alternativa ao ensino tradicional, colocando o aluno 

no centro do processo de aprendizagem e estimulando sua participação ativa na construção do conhecimento.

Aprendizagem baseada em projetos (ABP)
Na ABP, os alunos são desafiados a resolver problemas reais ou desenvolver projetos que exigem pesquisa, 

criatividade e colaboração. Essa abordagem favorece o pensamento crítico e o aprendizado significativo.

Sala de aula invertida
Nesse modelo, o estudante acessa os conteúdos previamente (por meio de vídeos, textos ou podcasts) e 

utiliza o tempo em sala de aula para debates, atividades práticas e resolução de dúvidas. Isso promove um 
aprendizado mais dinâmico e participativo.
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POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA
Documento elaborado pelo Grupo de Trabalho nomeado pela Portaria Ministerial nº 555, de 5 de junho de 

2007, prorrogada pela Portaria nº 948, de 09 de outubro de 2007. 

Introdução 
O movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação política, cultural, social e pedagógica, desen-

cadeada em defesa do direito de todos os alunos de estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum 
tipo de discriminação. A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na concepção 
de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que avança em relação 
à ideia de equidade formal ao contextualizar as circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora 
da escola. 

Ao reconhecer que as dificuldades enfrentadas nos sistemas de ensino evidenciam a necessidade de con-
frontar as práticas discriminatórias e criar alternativas para superá-las, a educação inclusiva assume espaço 
central no debate acerca da sociedade contemporânea e do papel da escola na superação da lógica da exclu-
são. A partir dos referenciais para a construção de sistemas educacionais inclusivos, a organização de escolas 
e classes especiais passa a ser repensada, implicando uma mudança estrutural e cultural da escola para que 
todos os alunos tenham suas especificidades atendidas. 

Nesta perspectiva, o Ministério da Educação/Secretaria de Educação Especial apresenta a Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, que acompanha os avanços do conhecimento e 
das lutas sociais, visando constituir políticas públicas promotoras de uma educação de qualidade para todos 
os alunos. 

Marcos históricos e normativos 
A escola historicamente se caracterizou pela visão da educação que delimita a escolarização como privilé-

gio de um grupo, uma exclusão que foi legitimada nas políticas e práticas educacionais reprodutoras da ordem 
social. A partir do processo de democratização da escola, evidencia-se o paradoxo inclusão/exclusão quando 
os sistemas de ensino universalizam o acesso, mas continuam excluindo indivíduos e grupos considerados 
fora dos padrões homogeneizadores da escola. Assim, sob formas distintas, a exclusão tem apresentado ca-
racterísticas comuns nos processos de segregação e integração, que pressupõem a seleção, naturalizando o 
fracasso escolar. 

A partir da visão dos direitos humanos e do conceito de cidadania fundamentado no reconhecimento das 
diferenças e na participação dos sujeitos, decorre uma identificação dos mecanismos e processos de hierarqui-
zação que operam na regulação e produção das desigualdades. Essa problematização explicita os processos 
normativos de distinção dos alunos em razão de características intelectuais, físicas, culturais, sociais e linguís-
ticas, entre outras, estruturantes do modelo tradicional de educação escolar. 

A educação especial se organizou tradicionalmente como atendimento educacional especializado substi-
tutivo ao ensino comum, evidenciando diferentes compreensões, terminologias e modalidades que levaram à 
criação de instituições especializadas, escolas especiais e classes especiais. Essa organização, fundamentada 
no conceito de normalidade/anormalidade, determina formas de atendimento clínico-terapêuticos fortemente 
ancorados nos testes psicométricos que, por meio de diagnósticos, definem as práticas escolares para os alu-
nos com deficiência. 

No Brasil, o atendimento às pessoas com deficiência teve início na época do Império, com a criação de 
duas instituições: o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, em 1854, atual Instituto Benjamin Constant – IBC, e 
o Instituto dos Surdos Mudos, em 1857, hoje denominado Instituto Nacional da Educação dos Surdos – INES, 
ambos no Rio de Janeiro. 
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A obra “História da Educação e da Pedagogia: Geral e Brasil”, de Maria Lúcia de Arruda Aranha, publica-
da em sua terceira edição pela Editora Moderna em 2006, é uma das principais referências para o estudo do 
desenvolvimento histórico da educação e da pedagogia no Brasil e no mundo. Com uma abordagem clara 
e detalhada, a autora propõe um percurso pelos principais momentos históricos que marcaram o ensino e a 
transmissão do conhecimento ao longo dos séculos, contextualizando as diferentes concepções pedagógicas 
e as transformações educacionais em diversas sociedades. O livro é amplamente utilizado em cursos de licen-
ciatura, pedagogia e áreas correlatas, pois oferece um panorama abrangente da evolução da educação, desde 
as civilizações antigas até os desafios contemporâneos enfrentados pelo sistema educacional.

A relevância da obra está no fato de que ela não apenas narra os acontecimentos históricos ligados à 
educação, mas também busca analisar criticamente as mudanças pedagógicas e suas implicações sociais e 
filosóficas. Aranha apresenta uma abordagem que combina elementos históricos, sociológicos e filosóficos, 
permitindo ao leitor compreender como as concepções educacionais se modificaram ao longo do tempo e quais 
fatores contribuíram para essas transformações. Além disso, o livro destaca a relação entre a educação e o 
contexto político, econômico e cultural de cada período, mostrando como diferentes sociedades estruturaram 
seus sistemas de ensino de acordo com suas necessidades e interesses.

O livro está dividido em duas grandes partes. Na primeira, a autora discute a história geral da educação e 
da pedagogia, abordando as concepções pedagógicas desde as sociedades primitivas até a contemporanei-
dade. São explorados os modelos educacionais da Grécia e Roma antigas, destacando-se as influências de 
filósofos como Sócrates, Platão e Aristóteles na construção do pensamento pedagógico ocidental. A autora 
também analisa o impacto da educação medieval, com a forte presença da Igreja Católica no ensino e a criação 
das primeiras universidades na Europa. O Renascimento e a Revolução Científica também são abordados, 
demonstrando como a redescoberta dos clássicos e o avanço do pensamento racionalista impulsionaram no-
vas formas de ensino. A obra discute ainda as contribuições de pensadores como Comenius, Rousseau, Kant, 
Pestalozzi, Herbart, Dewey e Paulo Freire, analisando suas concepções pedagógicas e o impacto que tiveram 
na educação ao longo dos séculos.

Na segunda parte do livro, a autora volta seu olhar para a história da educação no Brasil, examinando des-
de a chegada dos portugueses e a educação jesuítica até as reformas educacionais contemporâneas. Aranha 
apresenta uma análise detalhada da influência da educação religiosa na formação do sistema educacional bra-
sileiro, passando pelo período imperial e pelas primeiras tentativas de organização do ensino público no país. 
São discutidas as reformas educacionais do século XX, como a Reforma Francisco Campos (1931), a Reforma 
Capanema (1942), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e as transformações decorrentes 
da Constituição de 1988. A autora também aborda os desafios do ensino no Brasil, como a desigualdade no 
acesso à educação, a precarização da escola pública, a necessidade de formação continuada para os profes-
sores e as políticas educacionais que buscam ampliar o direito à educação de qualidade.

A obra de Aranha é um material essencial para compreender as bases da educação no Brasil e no mundo, 
pois oferece uma visão crítica sobre o desenvolvimento do pensamento pedagógico e suas aplicações práticas. 
Além de apresentar um conteúdo histórico fundamentado, o livro traz reflexões sobre o papel da escola na for-
mação do indivíduo e da sociedade, debatendo temas como democratização do ensino, inclusão educacional e 
a relação entre educação e cidadania.

Outro ponto relevante do livro é a forma como a autora explora a influência das diferentes correntes filosófi-
cas na pedagogia. Desde a tradição racionalista até as propostas progressistas do século XX, a educação é 
analisada como um campo de disputa de ideias, em que diferentes concepções se confrontam e se transfor-
mam ao longo do tempo. A influência do positivismo, do pragmatismo e do marxismo na pedagogia, por exem-
plo, são amplamente discutidas, permitindo ao leitor compreender as bases teóricas que sustentam os modelos 
educacionais contemporâneos.


